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SBliE ESTiBElEtMTS IEDISTBIU II 

CASA FUNDADA EM 1892 

Sede Central: Bello Horizonte, Rua Aarão leis, 
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Bello Horizonte 
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| ÂTenida ío Contorno, 5.2211 

ij Telèphoné, .798 j 

Mas iiÉstrias: 

Massas alimentícias. Bon- 
bons finos e balas de iructas. 

Licores e 
bebidas alcoólicas 

Vinagre para mesa. Cerveja 
preta e branca 

Cerveja Bugrinha, recom- 
mendada pelos 

Exmos. Médicos- ás pessoas 
fracas que sdífrem do 

esíomago, Exraas. Seuhoras 
no período da aniaiíicr..aça.;. 

Gasa premiada com 31 

medaliias, 1 grande 

Eremio e 

3 diplonias de - lionra 

,1 

I ™j 
| MOINHOS DE; | 

' Sal, Fubá, Arroz, | 
♦ 

I 
á Mandioca, Folvi- j 

í 
1 lho eCangica 

♦ 

ÍTSLHARIHI COK. OVOS » 

1 
| Guraná Imperial espumante 
í     
| ígüas gasozas - Mimosa (j, . 
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iarmoraria Borizontina—Grande sortimeato 
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Parque Verai Cruz 

fereeios a prestações, 00111 planta já approvada 

Uma nova cidade que vae surgir dentro de Bello HoriEontc • di- 
vidida em lotes de 350 a 500situada da Esplanada a Estação de 
rreitas; servida por um lado pela Estrada de Ferro Central do Brasil, 
com 24 trens de subúrbios diários, passagem de 200 réis, e por outro 
lado pela estrada de automóvel de Nova Lima e Sabará, e ainda a 
pequena distancia das linhas de bondes de Sta. Thereza e Arrudas. 

Esses magníficos terrenos, dotados de grandes e abundantes agua- 
das com todos os elementos de segura e rapída valorização, serão 
vendidos por preços tão baixos como não se vê em Bello Horizonte 
desde 1924. 

Preço a; BOOSMO a !:000$000 cada lote 

Estes preços, que só vigorarão durante 90 dias, isto é, até 20 de 
Agosto do corrente anno, serão pagos em prestações mensaes de 25$000, 
sem entrada. 

Todas as pessoas que quízerem visitar o "PARQUE VERA CRUZ" 
terão automóvel a disposição sem compromisso de compra. 

Os índüstríaes, os commerciantes, os advogados, os médicos, os 
engenheiros, todas as pessoas das classes liberaes ou conservadoras po- 
derão adquirir 10, 20 ou mais lotes com relativa facilidade; e, os operá- 
rios, empregados do commercío, funccionaríos de menores vencimentos, 
o terreno para o seu lar, em condições de suave pagamento. 

Quem, com um pequeno esforço, não jquererá pagar 25$000 
mensaes para ser proprietário no mais bello e fuíuroso suburbio de 
Bello Horizonte?... 

Não se deve ter receio de empregar economias na compra de 
terrenos situados em uma cidade cuja população dobrou em 10 annos, 
e que é a capital do Estado mais populoso do Brasil! 

Os proprietários do "PARQUE VERA CRUZ", Dr. Necesío Ta- 
vares e Vícíorio Marçolla, têm o seu escriptorío á rua Cláudio Manoel, 
149, aberto todos os dias úteis, das 8 ás 20 horas. Aos domingos e 
feriados, das 12 ás 16 horas. 

Os candidatos á compra de lotes encontrarão, no terreno, per- 
manentemente, uma pessoa para prestar informações. 
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CASA DEC AT 

0 maior deposito de artigos dentários no Estado de Minas 

Importação díreda das príndpaes fabricas dos Esta- 
dos Unidos e Europa 

Apparelhos, instrumentos e materiaes dentários.—Perfumaria.—Artigos 
para presente 

iRECANTã DA IMÃ! 
1 

íFabrica de fôrmas e chapéós paraô 
0 senhoras e creanças | 

bsül Decat it Comp. 

Rua da Bahia, 916 BELLO HORIZONTE 
Cansa, ISffi ,I^c^ega•. DECATT 

JOÃO GUALBERTO O- 

0 mais cüie sortimento de cliniiéos enfeitados,| 
para senhoras c meninas a preços sem competidores.» 
iccitam-se reforma e tingem-se de todas as corcs^j 

Vendas por atacado e a varejo () 

Importação e exportatação dírecta do Rio e São Paulo 

IC 

7 
ÍJteili m 

a r\ 

MODELO 8-JO 

Danse ao som da Melhor 

musica do mundo 

Se V. S. visitar o nosso estabelecimento em. 
qualquer momento disponível, poderemos convencel- 
o de que a Nova Victrola Orthophonica toca a me- 
lhor musica de dansa do mundo. Este maravilhoso 
instrumento reproduz a musica de dansa numa forma 
até agora desconhecida. Os sons baixos que caracteri- 
zam a musica de dansa moderna são reproduzidos em 
uma forma que encanta o ouvido. O rhythmo e abso- 
lutamente exacto, a melodia summamente bella e a 
entonação extremamente potente. ~ 

Visite-nos hoje e com muito prazer dar-lhe-Aemos 
uma audição musical com a Nova Victrola Ortho- 
phonica. 

AGENCIA IAICT0R 

(Gtaesi TTit-siJOL 
717-At, Affonso Peima-717 

Recebe todos os mezes novos modelos 
• Atelier de costuras, Pont-a-jour Püsí 

Rna da BaMa, 946—Bello Horizonta 

MARCENARIA E GÂRPiTARIA 

FREDEEICO CHELIII 

Concei*tam-se e envemizam-se moveis de qualquer estylo 
ESPECIALISTA EM EMGRADAMENTO DE MOVEIS 

^íOI3IChO^ 

-ZVVj, João IPinh.eiro? TQ 

BELLO HORIZONTE 

DEPOSITO DA 

The Rio de Janeiro Flonr Mis & Branaiies, Liinitde 

-Agente exclxisivo da ^ BISCOITOS AYMORÈS LIMITADA , I MASSAS ALIMENTÍCIAS AYMORE. LIMITADA 

RUA CURITI BA. 434—Bcllo líorizonto 
Onixn, do Correio n. 1S>1—End. Tolo ir; ^EEIDERJMIS» —Toleiilaone SÍ>1 

Farmlas do Trigo; BTJDA-SACIOjSAL, HAOIOITAL, ERASILEIRA 
FÁEELLO, E1M0ID0, PAEEL1M0, TEIGüILHO 

Tecidos © fios de algodão—Lonas impermeáveis 
ia» 

EíSORIETORIO ÜNTO RIO JDE J-.-VIVEIRO- 
RUA, OA QlimVXIXA, lOS-llO 

Caixa do Correio n, 486—End. Teleg. "EPIDERMIS"Teleplione; 
Norte 165 e 1Q45. 
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iSraX e nt o ra 

Molto di quello che fu lo spi- 
rito immortale di Roma, ri- 
sorge nel Fascismo: romano 
é iILittorio, romana é la nos- 
tra organizzazione dicombat- 
tente, romano é il nostro 
orgoglio e il nostro coraggio, 
Ciws romanos sum. 

MUSSOLINI 

ABBONAMENTI: 
Anno  205000 
Semestre 12S000 
Um numero  §400 
Arretrato  S500 

ANNUNZI: 
1 pagina  200S000 

1/2 *    120S000 
1/4 »   60S000 
1/8 >   30$000 

Direz. o amminist. 

Rua Goytacazotf, 43 

Stampato nella 

IMPRENSA ÜEFICIAL 

Cario de! 

Prete»„. 

ÉPli! 

La doke Baia tlel Guana- 
bara ha raccolto nel primave- 
rile languore rultimo respiro 
dei 1'iglio rrande, e le altc pal- 
me hanno protetto colle loro 
traccia agili relrvarsi deli' 
anima deli' Eleito verso Tuz- 
zurro terso dei cielo. 

Nel ritmo alterno deli' onda 
frusciante sulla riva il grau 
de mare che Egli amava ha 
avuto come un dolce frêmito, 
e tra i due azzurri, tra i due 
infiniti azzurri l'anima santa 
di Del Prete, si é librafa, libera 
dairhivolucro fra cielo e ma- 
ré. 

E sulla salma deli' Eroico 
transvolatore, lutti i fiori di 
Rio, furono deposti da mille 
mani in suo omaggio, in oma- 
ggio ul grande Soldaío d'Ila- 
lia. 

Oggi piu' che mai la gloria 
di un Uomo, puó dirsi apo- 
teosi di un popolo... Unione 
fraterna di intelletti e di ,cuo- 
ri, non divisi da spazio, rau 
go e fortuna, uniti con yincolo 
di amore nel fascino di un no- 
ni' qued che lo spirito deli' 
Eroe scomparso riviva, si mol- 
tiplichi e si frásfonda nelle fi- 
bre delle due Nazioni. 

Tutta una vita nuova ci si 
presenta, tutto un tesoro di 

-■ . 

meditazioni si accampa nell' 
animo nostro di Italiani. 

Oggi una nuova coscienza 
prigionata da antiche pasto- 

re, si c venuta formando in 
noi e in questo giovane popo- 
lo che ci ospita, é un nuovo 
sentimento d'amore sincero 
che squote e leva, e rompe di- 
ghs e inegnaglianze, create 
dalla -ciproca simpatia, dal 
vincolo dei sangue, che unisce 

■V 
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amarozza poiché era l'inter- 
prclc vivo delia nostra fede, 
delia nostra tradizione, delia 
slirpe latina. 

Tre nomi hanno bastato ad 
illuminargli il pallido viso 
nella Sua ora estrema: Dio— 
Patria — Famiglia! 

al popolo brr.siliane in indis- 
solubile nodo. 

E tu: Cario Del Prete hai 
compito il miracolo ! 

Nu lie piu' di Del Prete, fece 
sentire questa potenza d'affet- 
to. questo vincolo d'amore! 

Del Prete. milite romano, 
soldato deintalia Nuova, 
Apostolo d'Italianitá I 

Per questo Egli fu tanto 
amato. Egli ha lasciato nei 
nostri cuori una cosi desolata 

Patria! Italia! 
Mai io ho visto amare una 

terra ron cosi dolicalo strug- 
gimento di amore e di dolore. 

Dio! In questo imperversa- 
rc di lotte e di odi, iu questo 
dilagare di onte e di oscenitá 
—il sentimento di religione 
che ha assistilo Del Prete. e la 
pagina immacotata delia Sua 
vila di quanto vi ha di piu' 
pure, piu' alto e piu' santo. 

Mamma! nel pronunciare 
questo nome, le sue lahbra 
esangui si univano in una te- 
nerezza ultraterrena! La Sua 
buona mamma lontana, la sua 
cara e dolce mamma appa- 
riva a Del Prete, nel Suo letto 
di dolore e di morte, un oasi 
di frerchezza, una fonte di lu- 
ce puríssima, che le lo ha con- 
fortato sino airultimo Suo 
momento. 

I! Suo volto, uclle varie fasi 
dei male e nell'operazione do- 
lorosa, non si scompose; il 
Suo sorriso non emigro nel 
Suo viso d'Asceta; i suoi ocehi 
che avevano spaziato tanti e 
tanti orizzonti, rimasero se- 
reni. 

Non una volta Egli ebbe una 
parola acerba per il destino 
che lo aveva colpito si cru-let- 
mente. 

■ V 

\ 
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ULTIMO A B E U S 
flO AVIADOR DEL PRETE 

fldeMS, Issrós, fiem digijo fie lifiltiar na Esisíoria 
Dos mais bravos, somo astro da maicr grandeza, 
Porque, se íosíe grande no ítsígor da gicria, 
Sue conseguists pela tua audaz proeza, 

Tragaiitío uo ar a memorável trajsctcria, 
Qüie unia s Paíria íla artistisa bsüsza 
A' nessa Patria, primor de natureza, 
Coiiiendo, assteb o justo premia da vistoriai 

Fosts maior ainda na oontraria sorte, 
Findando alegre e moço ás mãos orneis da morte! 
Eu te saudo com o povo Sjrasiieiro, 

Sue te acompaníia em lagrimas aos lares teus. 
Se de Roma ao Brasii vieste em aitaneiro 
Vôo, num outro toste de Brasi! aos eéss ! 

Sibeiro áo VaOe (S. O. T.) 

OARLOS DEL PRETE 
(Especial para O GLOii), 

Antes, alegria... duvida. . . anceio... 
Materna prece soluçada a sós. 
Partiu' Murmuraram, pelo mundo, em cheio,. 
Por entre brumas de temor atroz. 

Sereno voa pelo abysmo em meio... 
Perspectivas de victoria após... 
Emfim sorrisos... delirante anleio... 
Cm nome a mais no Pantheon de Herócs! 

Depois... surpresa... fulminante cáe... 
Pesado véo por sobre a Humanidade 
De dor os corações cobrindo vae! 

Eis que o Heróe, escutando a voz da Gloria, 
Sorrindo morre! e assim — fatalidade! — 
Paga ao MUNDO o tributo da VICTIRIA! 

Humberto Baraos 

Resta il pcrenno ricordj in 
noi ehc Egli avcva in Sc, o che 
in noi ci ha mostrato; quclla 
divina semplioità che ci ha 
fatto piangere come iancuilli 
e che il kmpo non rius a á a 
far dimenticarc, qnella malin- 
conia dolce, delle ultime sue 
parole che si ripcrcuotonn sul 
nostro cuore; Taglietemi /ui/v 
Ia gamba doltore, parche io 
poss(t rívedere mia madre - 
Dia sa que!Io che fu. 

... II sue sguhaHo errava su 
la pittoroca piauura lucches" 
)a c.ittá ' IT arhoruta eerehia. 
e venivauo a Lui, n traverso 
gli spiragli delle finestre delia 
Casa di Cura S. Salvador, fra 
1c nubi azzurrognole dei cielo 
brasiliano i fantarmi dei tem- 
jio trascorsó. . , 

11 "Conte Rosso" segue la 
. sua rotta verso Ia Patria. 

Noi seguiamo Ia picGekrha- 
ra, immota, accompagmt.i 
dalla mesta figura dei Ca- 
pitano Ferrarin, copor- 
ta dei uostri fiori, sul maré 
nostro, trasportat i nell' nu- 
iucuso silenzio, nell' infinita 
pace, dopo le ansie e le vitto- 
rie, dormente dei souno che 
non ha risveglio. 

Le grandi memorie devono 
essere stimolo a nuove grandi 
vosc. 

LTomo che oggi onuriamo 
non chiude il passato: apto 
1' avvenire! 

II destin •> ha voluto dare ;; 
questo Soldato d'Italia, Ia 
gura di un aposloio doloroso, 
il maríirio che Egli lia soffer- 
to, nei lunghi oito giorni <ii 
agonia, lo ha nobilitalo e lo 
ha trasfigurato, incoracáando- 
g!i la fronte deiranreola di 
nu Santo. 

Santo Del Prete, come hen 
lo ha chiamato Benjaínin 
Const-alat. 

E poichj la Sua immensa 
fede lo ha condolto fino al 

sacrifício, il nostro cordoglio 
deve mutarsi in qnesfora in 
un scntime.iío di vila, in un 
dolore virile. 

Nel nost'-i dolore colmiamo 
il vnolo dcl grande distacco 
con Fardore delia nostra fede, 
fascista. 

Stringiamoci la mano fralel- 
li, in faccia alia strula che 
s'apre e riprendiamola insie- 
me. 

Inchianiamoci oggi e sem- 
pre alia memória di qnesto 
Immortale, che rappresenla F 
amor filiale, Famore alia re- 
ligione e alia Patria; tre forze 

fi' MEMÓRIA DE CARLOS DEL PRETE 

Tu, qeu o fio da existência, tiveste ceifado pela inclemente Parcal 
Tu, que perturbando a sympbonia. monotona dos ventos, 
Uniste, com um só traço sonoro, no vibrar do motor 
A Italia ao Brasil 1 

Tu, que entre o céo azul e o verde mar. 
Tiveste em 50 boras as emoções d'uma existência i 

Tu, que morreste beroico, cbeío de Fé, sem um çjsmído, 
Pedindo ser enterrado onde nascestü ! 

Tu não serás esquecido i 

Cada avião que passar, lembrará á todo o Brasileira, 
Que, martyr, o teu Espirito está crucificado, 
Na Cruz que é cada avião no céo. 

Um brasilslr» 

motrici di quella nnilú inorale- 
che, piu' delle anni c delia 
política, concorrono alFavvici- 
namento piu' intenso e piu' fra 
terno alia grandezza ddt.ilia. 

Salve! Dcl Prete ! 
B. H. 29—8—1928. 

XX SettemWe segna una data 
memoranda nella stnria dei Ki- 
sorgimento italiano; essa ricor- 
da la cessazione. dei potere tem- 
peraie dei papi e !a reaüzzazio- 
ne di an sogno comune, dopo un 
lungo tempo di aspirazioni mal 
soffocate, ma risorgenti sem- 
pre; e questo giorao íutti gf 
Italiani sentono il dovere di ri- 
cordare ogni anno, in forma 
sojcaas. 

Per noi Italiani, le vicende 
delia Guerra sono scolpite nell' 
animo, sia per i lunghi pati- 
menti che sopportammo nelle 
durissime yigilie, nei giorni gri- 
gi di ansia e di attesa, per le 
magnifiche vittorie, che apriro- 
no ai popolo nostro vasti oriz- 
zonti di nuovi cimenti e nuove 
conquiste. 

Baila guerra é dunque scaíu- 
rito tutto il formidabile com- 

plesso economico e sociale che é 
ÍTtalia d'oggi. 
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BSsDDs gfitDSgjp nel doloro, ranlma Brasiliana 

> 

E' tatíi® iiisj peesua iio doçu- 
ra e rsraaíe SragiGa da spopáa 
que fez a gi®ria de iel Preíe. 
iloria cem vezes mais viva tle- 

' pois «pie a morte eerrou para 
sempre os ollios da feerée —es- 
ses oiEsos oude parsaia boiarem, 
íias líaras presagas de fim. mei- 
gas columbas de bondade, ima 
geras de avosinha, ds itíãe, de 
irmã, e, entre estas, a da Pa- 
iria, através de um lago man- 
so Eisde se deviam refleotir as 
bênçãos do aéo... ássim, Dei 
Preíe, morrendo, entra na Im- 
mortaüdade. De sua píjysiona- 
mia, até o ultimo instante, 
íransiuz um balo de respien- 
dor sagrado. Elfe revê, a cada 
momento, a clareira bemdita, 
em que avulia s ireeiso de pa- 

, raiso do seu lar, agora eafeer- 
to peias trevas da noite eterna, 
E sua vista se alonga para a 
eiialtagão da Italia neste nome 
de inoomparavel [sarmoraias — 

• Paíria! Esta fica sendo o au- 
gmentativo elo recesso peípe- 
nin®, ainda lia pouco diviraiza- 
do ao oicio das preces, Sioje em- 
bebido do supremo drama da- 
queüas lagrimas sileiisios.as, 
viradas da fonte ela pureza! E 
sen soralio de condemnado á 
tragerlia ele um destino iníquo 
se distende para sentir a feuma- 
nidade inteira no stoicismo! Dei 
Preíe soffre e não ss maldizi 
outros sofírerara tanto ou sof- 
freram usais; quem mais sof- 
freria, alie eu Sylvio Peiiie®? e 
o pranf® que imaginava a esr- 
rer ã fio na face das solnnite 
•são importaria soífrimento 
maior? e quem vence o elesi» 
gni® dos fados? e que belleza 
jámaís superou- a do symbolo, 
repetido, do "Sfabat Mater"? 
Grande bravo! ® que ss sabe de 
ti> nesses transe de resistência 

e de resignação, não defina um 
hemem, apenas; no homem, as- 
sim defeso ás fraquezas contin- 
gentes da especie, terão domi- 
nado as energias imponderáveis 
e as virtudes ezceisas e geni® 
iieroiso e s alma musical do seu 
paizi como um privilegio subli- 
me do ambienta, como o azul 
inspirador do firmameuto, como 
o segreda de seiva da terra, on- 
de os "candoítiere", es bar- 
dos, os soldadas, os santos, os 
maestros, §s juristas, os sábios, 
compõem a gloria oraraimada da 
Patria, aos hymnos de crystai 
dos rouxinoes! Morto, De! Pre- 
te vive uma vida nova da feri- 
Kio insuperável.. ,s Porque sou- 
be viver mesmo na morta e es- 
ta traço de feríaieza de animo, 
que assignala o tieroismo no 
sacrifício, torna-llie perenne a 
ezisfensia, quando a sua mate- 
ria cede á brutalidade do goSpe, 
Bel Preíe lembrou liem Syivio 
P.süiso, ao subsrdonar-se acs 
conselhos «ia scierasia. 0 sup- 
plici® do irremediável, a neces- 
sidade de multiplicar as tortu- 
ras do Epílogo, obrigava é ra- 
miniseencia da raartyr-symbo- 
le, aquelle cujo pensamento se 
nutriu sempre do ideal da li- 
berdade para a gloria sempiter- 
na da Italia e que não soffreu 
senã® ® que deixou ds soffrer 
directamente — a angustia dos 
outros, a sêde de justiça dos de- 
mais desberáados, os revezes da 
utopia uníversai, a ciifo afsn se 
tiéra alegremente o quinhão 
peior, Grande bravo 'e grande 
justo! Venessts os elementos, 
atravessasse ossaraos, devassas- 
te mysíerios do infinito, smpres- 
tando-te, Homem, as azas da 
vontade omnipoíerate de Deus, 
no maior feito a que já se as-' 
sisfiu no mundo da aarenauti- 
ca. Teu remígio ligou continen- 
tes. E após a victoria ineom- 
parave! vieste eaíiir em aguas 
mansas, sob um eso tranquilio. 

Ã' tua giorla, estava essripto, 
cumpria juntar essa odysséa 
eru delissima — ó neto de Sy!- 
vis Peliioo, é condor das repíes 
da italia, ó nltéima esíropíie 
animada dos poemas de Daniel 
Vive para- sempre De! Prets! 

MAftiO ROBBiGUES. 

"MORRER ASSIM MÃO E' 
VEP.DABE!RAMEfiTE MORRER." 

Br. Washington Luiz, prssi- 
sente da Republica. 

Bo dr, Mello Vianna, vice- 
presidente da Repn&líea: 

'"Nulrido dn fé criadora de 
hvrócs, í-xallon a fama e a 
gloria de sua nobre Patria. 

_ E no esplendor de uma mo- 
cidade radiosa passou a vi- 
ver, paru sempre, nas saudu- 
ies dos brasileiros". 

Do dr. Octavío Mangafceira, 
ministro das Sâisçães Exte- 

riores; 

"Sirva de consolo a sua Pa- 
tria o íestenmnho que damos 
de que ellc a soube honrar até 
o fim, passando pelo martyrio 
com a mesma serenidade com 
que passou pela gloria." 

Ba dr. Lyra 6astra, minis- 
tro da Agricuitura: 

"O desastre que victimou o 
heróe Del Pretc ainda augmen 
lon o explendor de sua gloria. 
Legitimo soldado italiano, 
morreu christamente, depois 
de vencida a maior e mais dif- 
ficil étapa do magnífico raid." 

Brs «Ir. Vianna do Gasteiio, 
{sinistro da Justiçai 

"O povo brasileiro curva-se 
teverente e emocionado ante a 
cruel fatalidade que arreba- 
tou a vida do glorioso "az" 
italiano, cuja memória sem- 
pre rediviva jámais se apaga- 
rá da sua lembrança. " 

üo dr. Victor Kondsr, minis- 
Ira ca Viação: 

"A tccliuica é sempre ex- 
pressão de progresso nacio- 
nal. 

Xa nuieliiiia voadora, po- 
rém. a força molriz lambem a 
de um grande idealismo. 

Nessa dupla feição, a avía- 
çao empolga e fascina; é cria- 
dora de um progresso novo c 
de uma liistoria nova; é a 
glorificação do homem por 
uma eonquista pelo soffri- 

-'"cnlu e por um heroismo com 
saerifieio. E' essa a gloria de 
Del Prelo". 

"O qii" me impressiona no 
lrepas.se do lieróe e a(|iiclla 
ancia, em ipie deverá ler fica- 
do ao ler a Irisle certeza de 
não poder jámais conl ■ uplar 
a lace augusía e doce daquei- 
la (pie boje e sempre será, ao 
ínvez (ia mãe feliz e triuni- 
pbanle a imagem, na Ter- 
ra, da Maler-Doiorosa. " 

Da dr. Seremario Banías, 
ílirecfar da Fazenda da Prefsi- 
íuia ri» Distsicís Federai; 

"bílbos de um só sangue, o 
coração brasileiro, dominado 
pela mesma admiração e. gol- 
peado pela brutalidade da 
mesma dor chora fraternal- 
menle ao lado do italiano a 
perda inesperada do grande 
heróe que desapparecc ainda 
ao calor c ao ruído universal 
do enlbusíasmo pela própria 
gloria, que o victimou." 

Do dr. Ssbasiião do Bsgo 
Barras, presidente da Gamara 
dos Deputados: 

"A angustia que o Brasil vi- 
ve na hora presente, com a 
perda do grande filho da Ita- 
lia, envolve no mesmo crepe 
as duas bandeiras irmãs. 

A alma brasileira está boje, 
contricta, junta ao leito de Del 
Prete è a dor profunda que 
feriu o nosso coração vale pela 
expressão mais alta de soli- 
dariedade que sempre nos 
uniu á gloriosa Patria Italia- 
na ." 
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Do almiranie filvaro Nunes 
de Carvalho, direcíor da Avia- 
gão Navais 

"O pezar da Aviação Na- 
val Brasileira, pelo desappa- 
rccimen to do valoroso avia- 
dor Del Preto, é tão grande c 
quão retumbante foi o seu 
feito aviatorio. 

Do general G. Cavalcanti, pre- 
sidente de Aereo GIíiq irasilei- 
res 

o seu stoicismo deante do 
sacrifício enaltece e dignifica 
uma raça." 

DO MAJOR MARIO BARBEDO 

(lartyr da Aviação Nacional) 

Para O Jornal) 

 "O livro dos martyres da 
aviação, mais uma vez. se 
abria para nelle se registrar, 
em letras de duro, o teu nome, 
Cario Del Prete, grande heroe. 
do art. 

Quiz a fatalidade que o de- 
sastre que te roubou a vida se 
verificasse sob o cco do meu 
Brasil, patria irmã da tua, cu- 
jos filhos bem conheciam o 
teu valor e, por isso, choiam, 
como os teus irmãos da Itá- 
lia, a lua morte. 

Foste um grande luzeiro na 
aviação, factor importante do 
sen progresso e ella se cobre 
de lucto, ao vêr desapparecer 
do seu seio aquelle que lhe de- 
dicou inteiramente corpo e al- 
ma. Tua patria orgulha-se de 
possuir um filho como tu, um 
heróe do teu valor,' pois o teu 

t _ - 7 „I nrr> inflnS DN nome e veiei/iuw   -- 
continentes com o. admiração 
que só as almas privilegiadas 
sabem despertar. A historia 
registrará os teus innumeros 
triumphos e os que a lerem 
amanhã farão clles mesmos a 
tua psychologia, valoroso sol- 
dado do ar. 

Martgr, como tu, impotente, 
desde ha muito, para seguir as 
tuas pegadas, resta-me o con- 
solo de verificar que. nossos 
sacrifícios são estimulo para 
que os progressos da aviação 
se realizem, dia a dia, e che- 
guem á perfeição. , 

O ultimo adeus te diz, os 
olhos cheios de agua, o teu ir- 
mão de infortúnio." 

DO AVIADOR NETTO DOS REYS 

(instruetor da Escola de 
Aviação Kava!) 

(PARA 0 JORNAL) 

_"0 iravo companlieiro de Fer- 
rarin e De Pinedo foi, na ininlia 
opinião, uma das figuras mais Ae- 
,oicas da Real Aeronáutica. Sua 
modéstia, sem igual, a par dum va- 
lor excepcional como official de 
marinha e aviador, grangearam-lhe 
as sympathias do nosso meio. Por 
isso, prestando-lhes homenagem 
especial, decidimos trazer lucto 
pelo seu passamento, tão brutal e 
tragicamente occorrido. 

Perde a Real Aeronáutica o seu 
mais hábil navegador do espaço, já 
por duas vezes consagrado em fei- 
ios sem rivaes." 

Esse, que por ires vezes nos chegou 
dc cõo, e da terceira esoolhe no berço da 
Aviação o proprio esquife, a nossa Pa- 
tria deve chorai-o como a ura íilho. Fi- 
lho adoptivo, que já o sagra tal a cida- 
dania da metrópole, e filho de eleição, 
mais sagrado ainda se possível! pois 
Cario Del Prete aqui sellou, no beijo do 
(irraamento do Brasil, a sua gloria, o aqui 
sellou, também, no ultimo vôo sobre a 
terra do Brasil, o seu marlyrio. 

Entre nós alcançou o maior trium- 
pho, votou-se entre nós ao holocausto. 
Nosso irmão na vida o na mortei ave qna, 
na vida e na morte, se evolou do sou 
para o nosso ninho. 

E não foi casual, casualmente herói- 
ca, a escolha do roteiro, cujo termo se 
ihe afigurava uma etapa e nao um dso- 
ptraj uma etapa, sim, da conquista do 
Infinito. 

Nenhum vencedor se suppõe um pre- 
dilecto do Acaso. Do trophéo dos vence- 
dores, porém, o Acaso faz, de preferen- 
cia, o cilicio das victimas. 

Cario Del Prete tinha, a illuminar-!he a 
_.ma pioneira!, o carão esotérico no sen- 
tido celeste: devia ser, e não podia dei- 
xar de ser, um alado mensageiro ce- 
leste. 

A grande sombra, ao acercar-se delle, 
envolveu-lhe o "facies, sobrehumano na 
iridescencia da grande ãureola. Dir-se-ia 
que o corpo, ao beirar a sepultura, attin- 
gisse a uma transubstancial culminanci. 
do espirito. 

Não das mercês do Acaso foi Cario 
Del Prete o instrumento: foi, e quiz ser, 
o missionário e o interprete da palavra 
de Deus. 

Todo arranco para o Desconhecido, 
toda certeza a investir contra a duvida, 
todo mergulho no mysterio, testemunham 
a immortalidade da fé. Obra de fé, o ar- 
rojo e. o sacrifício; obra de fé, o calcu- 
lo que se torna desprezo do calculo. 

A agonia, a cruciante agonia, resume, 
em Cario Del Prfe, a hiographia fulgu- 
rante. 

A agonia, a cruciante agonia, resume, 
era Cario Dí Prete, a biographia' fulgu- 
rante. 

A épica e serena morte toca-lhe de 
eterna belleza e de indiminuivel grande- 
za a façanha rara, intensa e — porque 
fabulosa — a divina façanha da vida. 
A gloria serve-lhe para glorificar, com 
simples stoicismo christão, com o orgulho 
dum martyr humilde, a intrépida crença; o 
davassador das Espaços, o dominador da 
Distancia reduz-s a grão de areia. 

Ah, mas esse grão de areia, ao volver 
para a matéria cósmica, que elie mediu 
das alturas que, elle controlou da náu ae- 
rea, que elle subjugou, raptando as for- 
ças da natureza; esse grão de areia se 
anima e sublima na prece; "Deus receba 
minha dôr". 

Recebe-a, tua dôr, Carlos Del Prete, o 
céo de que nos vieste, o céo a que te al- 
çaste e de que baixaste, o céo que ie 
amortalha, te reabsorve, te apotheosa! 

E a terra e o povo do Brasil velam-te, 
heróe, na primeira noite, na segunda noite, 
na terceira noite do teu augusto somno. 

Mo somno insomne, no somno que não 
é treva e sim luz, que te acolheu ao des- 
ceres, ave-horaem, do firmamento, ainda 
do luz te coroa e com sua luz te acom- 
panha, ao te alieares na despedida, outra 
vez e para sempre! 

HOMENAGENS A' GflRLO 
PRETE 

DEL 

Conhecido o lamentável passa- 
m ento de Cario Del Prete o gran- 
de navegante de Roma ao Rio de 
Janeiro, a Paculdade de Direito 
da Universidade de Minas Geraes 
fez suspender immediatamente as 
suas aulas falando nesta occasiao 
o acadêmico Lellis Silvino e o ca- 
thedralico dr. Estevão Pinto. Em 
seguida foi concitada uma reunião 
do Centro Acadêmico para o dia 
19 para prestarem-se as homena- 
gens devidas ao grande az da Ita- 
lia. Nomeado o bacharelando Ar- 
ihur Versiani Velloso para saudar 
o heróe romano tão desoladora- 
mente arrebatado á vida este o 
fez em expressiva oração que_ se 
segue abaixo. O acadêmico New- 
ton de Paiva propoz que so tele- 
graphasse aos embaixadores ita- 
lianos srs. Attolico e ao sr. Lo- 
renzo Nicolai o que foi unanime- 
mente acceito. Em homenagem 
especial á Cario Del Prete, cerca 
de trezentos alumnos da Faculda- 
de de Direito durante um minuto 
se conservaram em absoluto silen- 
cio significando o intenso pezar 
causado á mocidade brasileira o 
prematuro e desastroso desappa- 
recimento de Del Prete. 

Senhores: — Palavras simples 
e evocatorias... 

Antes que um Silencio injusto 
extenda suas azas letbargicas so- 
bre a morte do heróe. 

Heróe que no radiar da vida se 
dirigiu sem tremer até ao occaso 
dos occasos, até ao crepúsculo de- 
finitivo de uma noite sem auro- 
ras. 

Encarnação de um principio e 
de um ideal soube morrer por cl- 
les. O seu nome resurgirá atravéz 
os tempos, porque é pelo sacrifí- 
cio que as naturezas se elevam 
ascencionando do material ao im- 
msterial. 

Del Prete, resuscitou um passa- 
do de victorias; virtudes antigas; 
grandezas extinetas e glorias es- 
quecidas; porque em seu sangue, 
vibrava a heroicidade ancestral, a 
levadura épica de gerações guer- 
reiras. Elle representava bem a 
velha aguia do Lacio que outr'ora 
cubrira cora suas azas toda a ex- 
tensão do mundo conhecido. 
Aquella aguia que annunciava Cé- 
sar e suas legiões. " - 

Senhores: — Não me move ao 
fazer esta oração o hyslerisrao ro- 
mântico tão conhecido nos- falsos 
entbusiastas de hoje cm dia. 

Eu sei, como o sociologo, que o 
soffrimento nos une solidariamen- 
te na humanidade; elle 6 a fonte 
do amor, da religião e da arte, não 
se pôde substituir a sua consciên- 
cia fecunda pelo império de uma 
insensibilidade feroz. 

Dahi a enormidade de minha 
admiração por este moço, muitas 
vezes patriota, que no seu leito de 
dor â sua Patria e á sua Mãe de- 
votava a suprema de suas recorda- 
ções. 

Sinto que qualquer expressão so 
bre o desapparecimento de Del 
Prete, tres vezes latino:—pelo seu 
patriotismo, pela sua ternura fi- 
lial, e pela sua fé, seria ociosa. 

Já toda uma raça sentiu o seu 
arrebatamento tão prematuro; na- 
da menos que trezentas cupolas la- 
mentaram numa symphonia dolo- 
rosa a sua desoladora finalidade. 
Dentro em pouco a Cidade Éter-. 
na cobrirá o seu corpo com as ul- 
timas rosas do Pincio c da Vília 
Borghesa. 

Senhores: — Ao grande realiza- 
dor da heróica aventura do Tibre. 
á nossa Guanabara, a mais signifi- 
cativa das nossas homéuagens: 
não só um voto de profundo pe- 
zar e de profunda saudade, mas 
lambem um voto de gloriíicação 
pelo valoroso feito, um voto de ve- 
neração-á immortal Italia! 
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âB GLORIAM 

Rien ne nous rend si grands, 
q^ine grande douteur.. 

Del Prele morreu tendo exclusi- 
vamente em seu pensamento uma 
única idéa: elevar o nome da mui- 
to amada Italia. "Dulce et dcco- 
rnm est pro Patria mori". Italia 1 
Mãe excelsa e "alma parens" do 
Brasil. Del Prete desappareccu 
materialmente para nós, o seu no- 
me porém viverá para sempre nos 
corações brasileiros. A sua perso- 
nalidade de patriota de heroe e 
de latino projectou-se já na histo- 
ria do progresso humano. Del 
Prete vive agora a vida espiritual 
que é Eterna. Vida Sentimento — 
Pensamento. Aquella que a mor- 

te não alcança corromper e a in- 
veja não pôde destruir. A sua 
aventura do Tibre á Guanabara foi 
um poema de gloria e de dor vi ro 
e palpitante. A existência de Dei 
Prete foi uma serie de luclas e de 
esforços que tendiam para uma 
única finalidade: engrandecer sua 
Patria e o seu Duce. 

E' por mortos como Del Prele 
que os vivos são cada vez mais go 
vernados. A sua presença Imma- 
lerial será para sempre um exem 
pio raro de Coragem c de Valor á 
Posteridade. Ao romano audaz, ao 
soldado destemido, ao filho extre 
moso, e ao fascista glorioso: o nos 
so preito de intensa saudade. A 
mais sincera de nossas homena- 
gens! 

Versiani di Lucca. 

OBRIGADO, DEL PRETE X 
Mendes FRADIQUE 

A estas horas, ao baloiço -da vaga 
incerta, viajam rumo d'Italia — em 
cujo regaço esperam repousar para 
sempre — as cinzas de rim bx'avo. 

Em verdade, sé a façanha aeronáu- 
tica de Del Prete enche de orgulho 
os seus contemporâneos, e traça a 
epopéa de uma raça —a maneira por 
que soube morrer o navegador, at- 
tinge ás culminancias de uma apo- 
theose, e se projecta sobre- os sécu- 
los vindouros, como uma sublime li- 
ção de humanidade. 

Sem duvida, o heroísmo que deu 
a^zas aos tripulantes do "Savoia 
Max^chetti" illustra os mais alevan- 
tados brazôes de uma casa, "e marca 
bam a fundo o renascimento nacio- 
nal da .Italia, sob a energia vivicado- 
ra do fascio; mas a morte de Del 
Prete vae muito além, porque ex- 
celie na pureza das virtudes chris- 
tãs, edifica pelo valor da latinidade, 
e ensina ás gerações em formação a 
grandeza das verdades eternas. 

Houve quem, talvez de boa fé, e 
consentindo numa improprledade ou 
simples extensão verbal proclamas- 
se, xealtando-o, o stoicismo do bra- 
vo Del Prete; elle, entretanto, se re- 
suscitado ficaria, de certo, muito ma- 
goado com emprestarem-lhe essa 
ruim philosophia do desespero pa- 
gão. 

Del Prete, em gesto algum, deixou 
transparecer por fôrma alguma o 
mais ligeiros vislumbro da mentali- 
dade dos suicidas. Elle amou a sua 
vida terrena como o grande dom que 
Deus lhe déra e na ansia de viver 
mais, para melhor desobrigar-se de 
sua tarefa no mundo perecível, tudo 
soffreu, tudo tentou, tudo procurou, 
que pudesse prolongar a existência 
mortal. E justamente do contraste 
desta forte vontade de viver, com a 
serenidade de animo ante a morte 
immlnente — que resulta a immen- 
sa, a excelsa grandeza da alma de 
Del Prete. 

-E agòra, que elle se foi para o seio 
de seu criador, e agora que os seus 
despejos revertem ao relieario dos 
bravos, que é o chão da Patria; ago- 
ra que elle mostrou ao mundo como 

se glorifica um brazão, como se glo- 
rifica uma bandeira e como se glori- 
fica a Deus — é mister que na terra 
do Brasil, como na terra de todas as 
nações, prestados sejam a Del Preto 
não sómente o elogio do heróe, não 
sómente a apotheose do martyrio, 
não sómente o preito da saudade; 
mas é mister que se tribute a Del 
Prete, em nome das gerações atten- 
tas, o penhor da mais viva gratidão, 
pelo exemplo legado aos jovens, pela 
advertência legada aos demais. 

Obrigado, Del Prete ! 

Palavras do Preíeiüo Antotiio 
Prado Júnior espeeiaes para "0 
Jonrnal": 

"A cidade do Rio de Janei- 
ro não tendo podido, por uma 
fatalidade do destino, coroar 
como merecia o feito do avia- 
dor Del Prete, guardará no 
coração o seu nome, inscre- 
vendo-o na praça fronteira á 
Embaixada de sua grande pa- 
tria e interpretando, assim, o 
sentimento da população ca- 
rioca" . 

DR. LEVY eíMESifíO 

Temos antes os olhos a li- 
ção aterradora, sempre reno- 
vada e esquecida —a precarie- 
dade dos triumphos humanos, 
a subsequencia da desgraça 
irremediável ao êxito deslum- 
brante. 

Protagonista dos dois epi- 
sódios, Del Prete se engrande- 
ce sob o contraste que clles 
formam. 

Só assim revela toda a bel- 
leza de sua formação interior, 
o seu estofo de verdadeiro he- 
róe, mantendo, num e noutro, 
a serenidade humilde dos sim- 
pies e dos crentes. 

A realização da machina 
esplendida e da audacia e pe- 
rícia dos que a conduziram 
não emocionára, talvez, fun- 
damente, tanto já se espera do 
continuo aperfeiçoamento do 
gênio industrial. Mas a gran- 
deza moral do triumphador no 
seu leito de soffrimento e de 
morte, offusca a belleza da 
travessia triumphal, dissipa a 
impressão do desastre estúpi- 
do, e faz nós sentir, a todos, 
commovldos até as lagrimas, 
uma outra força mais alta, só 
essa verdadeiramente insupe- 
rável . 

ÜSTotte di Ronolii 
Mio caro compagno. — II dado ó 

trato. Parto ora. Demattina pren- 
deró Fiume con le armi. Mi levo 

dal letto febbricitante. Ma non é 
possibile differire. II Dio dTtalia ci 
assista. Ancora una volta Io spirito 
domerá la carne mjserabile. 

Sortenete la causa vigorosamente 
durante il conflitto. Vi abbraccio. 

GABRIEL D'ANNUNZIO 
Cosi soriveva il nostro 

pooüi-sokiato a Bonito Mussolini 
rundici Seltembro 1919. 

Il dodici Soltomhre 1919, men- 
tro 'Italia non aveva ancora intui- 
to rimporlanza c la vastitá delia 
sua Vittoria, o un Governo imbello 
Iradiva md consessi internazionali 
Ia I iducia dei Paeso, Gabriele d'An- 
ui m/io, rol fioro deli' Esercito, ri- 
alfermava in Eiiuno, da Lui libera- 
la, il dirillo nazionale e Ia gloria 
dei romljallonli. 

.\el mislcre di poesia rlie ancora 
eirconda. in un atmosfera di leg- 
genda, da notle fatale, ognuno ri- 
ronosce il prodígio aonunciatoro 
do una falalilá rlie do\eva com- 
piorsi. 

Allora fu il prosagio, poi maturó 
rovonío, nello spasimo possante 
dolla Storia rlie ronrepiva 1c sorti. 

Grande ora la nolto, ia quel ra- 
duno di eroi silenziosi. fra le pe- 
traie di Ronchi. Tuttc le, stelle di 
sellembre, il rielo aveva acceso so- 
pra i Legionari, stretti intorno 
alia voce ed al gesto dei Coman- 
dante. 

Stello doleissime, stelle dltalia, 
como quelle delia notte di Quarto, 
sopra un allra petraia, videro un 
duro biondissimo: Giuseppe Gari- 
baldi. 

Ri ti o miisteri delia religione d' 
Italia!!! 

Gl Italiani di Bcllo Horizonte ri- 
cordano. 

Non divisi da bcgbe e partiti si 
riunirono tutti ai richiamo di un 
luon italiano che volentieri ricor- 
do: Torquato Panicali ! 

Si riunirono dinanza ali' edifício 
deli' Imprensa Ufficiai, per udire la 
voce di un poeta gentile e sincero 
amico nostro: dr. Mario do Lima I 

Novo anni sono trascorsi, ma il 
popolo brasiliano o Tanima italia- 
na, ritornano volentieri col pensie- 
ro alia notte di Ronchi, alFaíiuna- 
ta silengiosa e solenne. 

Nell' ombra insidiosa delle "cou- 
lisses" de Versailles, gli scarafaggi 
di Francie e dlnghilterra si spar- 
tivano il ringue bottino e si accor- 
davano per frodare iniquamente 
Htalia dei diritti consacrati da 
quattro anni di sofferenze e dei 
trion fi sanguinosi dei campi di 
battaglia, mentre un falso profeta, 
giunto d^ltre Atlântico, dominava 
Ia scena delia política mondiale, e 
tutti i popoii delia terra, adorava- 
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no supinamente il nuovo vangelo 
dei quattordici punii. 

II dodici Settembre, che noi Ita- 
liani non immemori, oggi si Hevo- 
ca, doveva segnare la suprema umi- 
liazione delia nostra Patria, tratta 
in queiranno malangurato, dello 
sporverno Cagoia, alia stregna di 
un piccolo -staterello balcânico. 

Nulla sombrava impedire Tesecu- 
zioe dei triste ricatto, combinato 
da Ifitti, retorno jcttatore dTtalia. 

Italia o Morte ! 
Ouesto era il grido dUillora. II 

faro luminoso che si concentrava 
agli occhi di tutte le anime fervi- 
de, deve si raccoglievano tutte le 
canzoni, dove si meseolavano i pal- 
piti di tutti i euori: Fiumo ! 

ITALIA O MORTE ! 
FIUME O MORTE!!! 

Ouesto era il grido, il grido dei 
popolo armato di una sola volontá 
e di una sola fedeltá, contro i fucili 
0 le motragliatrici delle bando 
croate, che-crepitavano sinistra- 
mente nella tragica notte. Tutte le 
minaccie e tutte le violenze dei 
"megnasego" non ebbero ragione 
contro la nostra fermja volontá di 
vincere o moriro. I volti splende- 
vano como le bandiere, le grida o 
eanli erano un solo curo; nessuuo 
dubitó, e in nome deUTtalia, la gio- 
vontá'ardi{a rinnovó il suo grido: 
Foum,e o Morte!!! 

La fede. Taudacia dei giovani eb- 
bo il suo aspicato prêmio. 

Fiume da nove anni é nostra. 
II volatore di Vienna, il vioía- 

tore di Buccari, il poeta níagnifico, 
il poeta soldato: Gabriele, d'An- 
nunzio vinse. 

II pingue porcaro di Basilicata, 
nato per nostra vergogna in Ita- 
lia, "mai potrá perdonare al Sommo 
nostro Poeta Tonta ricevula e con- 
tinua insieme a"d altri vili ricatta- 
tatori, nelle sudicie gazzette dPltre. 
Alpe e dbltre Oceano, a vitupera- 
re il nome santo dTtalia ! 

Italiani! Ripetiamo oggi il nostro 
giubiio, ia nostra-riconoscenza, il 
nostro arapre, la nostra fedeltá ai 
Liberatore glorioso, che difese eól- 
ia forza ideale dello spirito, Tono- 
re dTtalia, il diritto delia Yitto- 
ria. 

La storia delle glorioso giorna- 
te, é troppo sublime e complessa 
p ore há debba essere scialbamente 
ricordata, raimnentata in queste 
eolonne. 

A nyve anni di distanza, noi—clic 
la passione di Fiume vivemmo in 
lutta la sua bellezza, voglianno ri- 
Icvare Taltissima significazione 
morale e politica delia íeggendaria 

Tmpresa, che simboleggiola ribel- 
lione di tutto un popolo contro la 
1 repotenza iniqua delle Potenze, le 
siesse Potenze che ora zanno in- 
yentato la coramedia delia Pace 

Perpetua, e Ia rivendicaziorie delia 
nostra Yittoria calpestata e rinne- 
gata. 

In mezzo alia generale-viltá di 
tutti ê popoli, che si lasciavan dis- 
fare e ricomporre como hieglio 
gradiva, a Wilson. Lloyd Giorge e 
Clemenceau, Toccupazione di Fiu- 
me mostro chfaramenlc. che in 
Italia si era ancora eapaci, di op- 
porsi ai padroni dei mondo. 

Questo é bem ricordaré agli im- 
memori, dopo 'unghi nove anni -il 
valore delT impresa. 3 ia d n cor do 
uns monito per il futuro 1 

GIULIO EONCOMPAGNI. 

íTâLífi NUOVA 

Italia Nuova, in un giorno 
di dolure, di lutto esce alia 
luce. 

Questo primo numero é de- 
dicato alia memória dei Ciran- 
de Scomparso. 

In questo giorno, l'anima 
italiana e Fanima brasiliana, 
i.nite in un vincolo di dolore 
sono tutte lese verso la triste 
ricordan/a. 

Con le ginocchia deliu men 
te inchine. seguiamo il fere- 
tro dei Soldato Italiano: Del 
Preíe, cíie sta nel cuore delle 
due Nazioni sorelle: Italia- 
Brasile, come un puríssimo 
símbolo di fratellanza latina. 

Milite di sacrifício, d'amore 
e di eroismo, la figura di Del 
Pretc, il cui nome viene a 
inasprire nel nostro cuore Fan- 
goscia viva di un ansia slrug- 
genle, si slaglia, in un fondo 
drammatico per incoronarsi 
li grandezza, preseelto dal 

destino per confermare anco- 
ra una volta qual tempra abbia 

1 Soldato Italiano, nelF ora 
dei dolore e nelFora delia 
morte; nelFaninio sentimen- 

ile, latino delFItaliano e dei 
Brasiliano, appare trasfigura- 
1 dalla poesia dei piu' puri 
ncordi, Fanello mágico di 
unione e di eterna amicizia. 

Italia Nuova, in un giorno 
di dòiore, vesiita a gramaglie, 
appare alia luce, 

Jn perfetta relazione con le 
moderne esigenze, noi-volem- 
mo che ITALIA NUOVA, rius- 
cisse un immagine quanto piu' 
possibile fedela, rapida e com- 
pleta, un quadro vivente, e ani- 

mato di tutto ció che ha rife- 
rimento alia coltura deli' Ita- 
lia d'oggi. 

Occorreva averla questa 
stampa. 

II Regime nuovo, doveva 
avere un organismo giornalis- 
tico completo, che fosse anzi- 
tutto il massimo strumento di 
propaganda d'italianitá, di 
propaganda fascista. 

Oceorrevano, nel vero sen- 
so delia parola, nomini nuovi, 
nomini di fede e d'intelletto 
che conoscessero in pieno il 
peso delia responsabilitá che 
deriva da una parola o da 
una noticia a traverso questo 
mágico strumento che é il 
giornalo. 

Compito dominante dei Pus 
cismo é, con so.mma evideuza 
jrmai, la formazione spiri ina- 
le dei giovani. Uomini nuovi, 
Italia Nuova! 

L'idea che céispiro, nel crea- 
ru questo strumento di propa- 

ganda fascista: NUOVA ITA- 
LIA, era cosi opportunn, cor- 
rispondeva a tanto bene, a uu 
bisogno dei nostro tempo, che 
abbiamo fatto ogni sforzo per 
riuscere. 

E riusciremo. 

—Nel ricordo di Roma, Fíl!- 
lia Nuova afferma la sua no- 
biltá e ne vitrova le leggi stori- 
che per perpetuaria e ingran- 
dirla nel suo divenire. La no- 
hiltá impone anzitutto uno 
stile. 

Lo stile non é soltanto for- 
ma, vuoto cerimoniale ma dis- 
ciplina, ma obbedienza, vo- 
lontá ferrea capacita di senti- 
re, rinuncie, dolori e delusio- 
ni, operare in silenzio per le 
grandi cos v Questa é 1'anima 
di Roma. 

Silenzio, amore, fede, disci- 
plina. Questo dev'essere la 
"NUOVA ITALIA". 

AIJAIATAilIA ALBINO CANCIAN» 

/V-rx 
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Variado sortimeits i® 

Casemira Extrangeira e Nacional 

Brim de Linho etc, etc. 

Rua da Bahia,917 
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Due pafule di prãitimaiiea pgr 
presentara. 

Parsle clie tli smiite diuenía- 
no in ogni rivisfa pagine e pa- 
gine. 

Noi 110. Seguendo 1» stile 
fascista, saremo Inrevi e con- 
cisi. 

Sotío gli auspici dei Fascio 
i!i'islle Horizonte, oggi si pre- 
senta a voi, amisi Kaliani, Ia 
ITÜLlfi NUOVA. 

ITflILia NUOVA si propones 
Pfoiniiouere e diffondere fra 
gl' Dtaiíani in Minas, il nostro 
idioma di csaliare o vaiorizzare 
ia sana e viva energia dei nos- 
tre popolo. 

II giornalismo italiano in lei- 
1® Horizonte, occorre confessar- 
Io, non ê state lintiiane da mau- 
chevolezze e da errori, derivati 
sopra tníto da «na mentaiitá 
pseudo-letieraria, abusando di 
teorie, di poleiniciie, e perden- 
do spazio e tempo in fafti perso- 
nali. 

Non basta essere poiitieanuen- 
te a posto, per poter aver Fono- 

" re di poter definire giornalismo 
. fascista. 

Fascismo significa visione de- 
gli interessi nazionali, forma- 
zíone di una misva eoseienza, 
educazione - deli® spirito pisEs» 
blico, secondo i tini delle polí- 
tica,italiana. 

Perché il giornalismo possa 
assolvere ali' estero degnamen- 
te Ia sua fuRZione dei Regme, 
deve rinnovarsi dalle fondamen- 
ta, nelPanima, nella mentaiitá, 
nella técnica e in altre tante e 
tante cose. 

Diseppeiire per costruire, 
tinesto é il motto deli' ITALIfl 
NUOVA. 

Ditcndere, diffoiulere Ia nos- 
tra colfnra. 

Marclío fascista, fattc di 
forte struttiira, leffcratura mio- 
va, tagliofa con Ia scure, sen- 
za curve molli e inuiili 

CMe e chiare realtã espresse 
in paolie rigiie; Ckn sarebbe 
possibile parlare di rinascita, 
di demolire per costruire, se non 
si affrontassc, il (Inplice proble- 
ma: 

Non iasciarsj írascinare da 
desideri di affermazioni indivi- 
duali—irnporsi con Ia nosira 
dignitá fascista.— 

II Fascismo dev'essere inteso, 
non eoiae augusto pariito, ma 
come viva fiamma rigenerafri- 
se, in oni s'incenerisGono i vos- 
obi idolí e le vecchie fazioni; 
tensione di tutte le volontá e di 
Mie le energie nello sforzo di 
riportare Ia Patria alFantica 
grandezza, promessa di amore e 
di concórdia per tutti é suei fi- 
gli. 

La consegna é grave e tre- 
menda: da iiisieme Ia vertizine 
deli'orgoglio e dello sgomento. 

Ma gli nomini nuovi delilta- 
lia Nuova sapranno maniener- 
ia. 

Liberati per sempre dagli in- 
sulsi e síupidi pettezolezzi di 
eorridoi® e di saioito, in un 
atmosfera di fiducioso consen- 
so e con Ia collaborazione di ita- 
liani di fede, gli uomini nuovi 
sapranno oonsacrarsi interanten 

te al mievo compito, eoi tona- 
ce e silenziaso fervore clie esso 
esige. 

Alia consegna non si oEibe- 
disce con ie grandi parole ad ef- 
fetto, cEie inebriano, con le va- 
nc prcdicazioni, ciie lianno an- 
c!i'esse fatto il suo tempo e ciie 
finiscon® per far perdere ogni 
cantenuio spirituale e degene- 
rare neüa banalitá. 

Formazione deli' italiano 
nuova, per !a potenza delia 
NUOVA ITALIA. 

Gittadino dltalia, cellula vi- 
va e spsrante deiVorganisme 
rinnovato delia Nazione. 

Dal lato nostro, come italia- 
ni di fede fascista, senza falsi 
infingimenii, ci cempiaaciamo 
delia sciuzione clie il Fascio di 
Bello líorizonie, lia dato finai- 
mente ali' intricaio prableme 
dei giornalismo italiano in Mi- 
nas, e non possiamo non rile- 
vare una delle tante attivitá dei 
nostro egregio Console: Cav. 
Lorenzo Nicolai. 

Prime fra tutti, Egli ha inte- 
so Ia forza suggestiva dei gior- 
nale, quale possenfe veioole di 
propaganda fascista, esso rap- 
presenii; per primo Egii ha sa- 
puto dar vita all'assopita senti- 
mento d'itaiianitá, e Io sforzo 
costante di riunire le sparpa- 
gliate membra, di fermars da- 
gli Italiani di Minas un corpo ed 
an anima sola; sotio ia sua aita 
gnida, Ia sua energia e il. Suo 
provato amore per ia Patria, 
non mancherá il completo tri- 
onto. 

■ 
m 
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Oreato 1'organo adatto, non 
resta clie un probiema di uomi- 
ni. 

E uomini di volcnía e rii 
fede non mancanu. 

Possiamo dnmiue esser sicuri 
clie: ITALIfl NUOVA, uscirá 
ogni cjuindioe giorni con pun- 
tualitá eronometrioa. 

II fatieoso cammino di quat- 
tro anni delia defunta SdüiLLfl, 
non é stato totalnicnie inutiie. 
Onestamente pronti a reprimere 
le esagerazioni viziose, i pove- 
ri paria sono ancora qui sulla 
broccia. malgrad Ia "micra- 
gna" e gli anni a cailaliorare 
ancora, nel suo angeío asse- 
gnafo. 

Per noi, giá provati alie iotte 
cruente s incruente: Fascismo e 
gio vinezza, é volontá di fare, é 
ímpeto (Tazione, é venfata di 
rinnovazione e di sincerifá, é 
ancora íiaiftaglia oontro i pe- 
daníi e Ia pedaníeria. 

Fascismo é vita, é irrefpiie- 
fezza, é riheilione ai panciafi- 
cfíismo di (iiieili che anelano sol 
tanto a quieto vivere, é deside- 
rio ardente, inqueto, di dare vi 
fa e sangue nuovo e sano pa- 
frioitismo, di soiíevare e íravoi- 
gere turbine di dubbi e di men- 
taiitá oürepassafe, per non dir 
íialorde. 

Vogliamo essere sempre per 
voi, lieviío e fermento, Per 
quesio seio ia nuova fatiea ' oi 
sorride e i! nostro lavoro non 
ha stanchezza. 

Gaulio Bonccmpagni 

■ 
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Santo Del Frete i 

E!le nos chegou pelo' céo. 
Moço, vigoroso e cheio de glo- 
ria . Lá longe, sua patria o espe- 
rava, para coroai-o de alegria e 
de enthasisasmo pelos seus fei- 
tos . Tinha trinta e mm amos. A 
vida edante de si. Todo o po- 
der da sympathia e todo o pres- 
tigio do heroísmo. E toda a 
mocidade! 

Eüe hontem voltou. Dentro 
de um esquife. inanimado e 
morto. E toda a sua força glo- 
riosa, e toda a esplendida ju- 
ventude e a esplendida visto- 
ria — eram apenas um corpo 
embalsamado e frio. 

Mas houve uma ctrasa que 
eüe não trouxe. Mas que levou 
comsigc, lavou para si e para 
a sua terra — a aureola dolo- 
rosa e respiandesceate dos 
grandes martyres e dos gran- 
des santos. 

Santo Del Prele, eu o chamei 
no dia de sua morte, num res- 
peito commovido e numa admi- 
ração de feé. 

Santo Del Prete ! 
E' assim que elle ficará ns 

memória dos homens. 
Não bastava a sua gloria, não 

bastava a sua mocidade, naa 
bastavam os seus feitos e a; 
suas victorias para fazer cgü! 
que toda uma cidade, de quasi 
dois milhões de criaturas, para- 
íyzasse inteiramente tudo para 
levar-lhe commovida o seu ul- 
timo adeus. 

E' que Del Prete tinha feito 
alguma cousa mais do que as1 

soEifarar os homens Tinha-os 
feito chorar. . . 

Tinha sabido sacuáSl-os pe- 
las sensações mais raras e mais 
paras. ', 

Tinha acordado nos homens 
de hoje, nos homens egoistas de 
hoje, velhos sentimentos que 
pareciam não existir mais. 

Del Prete veiu dar confiança 
em nós mesmos. Nova fé'e nova 
crença. E fazer-nos acreditar 
ainda na helleza da vida, e seu 
tudo que é nobre e que é gran- 
de ! 

Esse orgulho de ser homem, 
que vaes desapparecendo, elle o 
reanimou em todos nós. 

A familia, velha instituição 
que morre, elle a fez surgir no- 
vamente nas suas palavras de 
saudade.,. a sua mamãe, que 
era todos os seus anceios, . . a 
avósinha, que era todas as suas 
recordações... 

A patria, a fé, e a honra, tu- 
do isso elie encarnou sósinho, e 
maravilhosamente, sobre uma 
cama de dõr de uma casa de 
saúde. 

Elle foi a expressão suprema 
das mais beilas e elevadas for- 
mas do sentir humano. 

Foi tão grande que sua gran- 
deza chegou até nós, e fez-nos 
orgulhosos de nós mesmos! 

Be! Prete ! 
A cidade inteira acompanhou- 

te hontem. 
Foi a maior apotheose que 

eíla jamais prestou a um ho- 
mem. 

Foi a apotheose da dõr, a 
apotheose de todas as apotheo- 
ses!.. . 

A estas horas, dentro do teu 
esquife, estás entre céo e ter- 
ra a caminho da itaiia qne tan- 
to honraste ! 

Mas teu nome ficou. Ficou- 
nos o teu exemplo dignificador. 

E, se teu caixão vae coberto 
por todas ss flores do Brasil, 
tu, Del Prete, ficaste na alma de 
todos os brasileiros !.. . 

Bsnjamin Oasíalíaí. 

GfSANDE HA 'JiDfi E MA MORTE 

0 sacrifício de Del Prete e a apotheo- 
se commovida com que o glorificou toda 
a poulação carioca e,*em espirito, toda a 
latinidade e todo o mundo civilizado on- 
de chegára noticia do drama angustioso, 
mostraram como a vulgarização, no mun- 
do moderno, dos feitos da aviação, não 
consegue estancar, na alma dos povos, a 
fonte das emoções, a exaltação da cora- 
gem e do heroísmo. 

Desde qeu o homem começou a se en- 
saiar na conquista do espaço, a divina 
loucura augmenta cada dia o martyro- 
logio. 

Quanto mais se ampliam os recursos da 
lechnica e os successos do gênio do ho- 
mem moderno sobre o infinito das dis- 
tancias, mais se eleva o numero dos im- 
molados á gloria tragica das aventuras 
do ar. Com a vertigem característica do 
século, a aviação mundial excede-se a si 
mesma cada dia. Não, ha "records" du- 
radouros nem trophéos insueraveis, nesse 
domínio de supremo dynamismo da intel- 
ligencia e da vontade — porque cada 

trinmpho gera novas ambições generosas 
e nobres, no sentido de consolidar cada 
vez o trinmpho magnífico. 

0 heróe máximo de hoje será ama- 
nhã ultrapassado, sem que, aliás, empal- 
lideçam' os seus louros, porque elle terá 
firmado ura marco a mais para a con- 
quista definitiva do domínio sobre o ar." 

ícaro moderno, o desbravador de es- 
paços — a sua gloria é incomparavel por- 
que é a gloria do sacrifício consciente; 
porque o seu heroísmo, o ímpeto de au- 
dacia que o leva a desafiar todos os os 
perigos, é o heroísmo intelligente, calcu- 
lado, lúcido, da vontade que sabe o que 
quer e os riscos tremendos a que sé 
arroja. 

A epopéa da aviação moderna vae sen- 
do traçada com o sangue dos heróes- 
marlyres, tão grandes na gloria quanto 
na desgraça. Mas a successo das tragé- 
dias, que o destino implacave arma no 
scenario majestoso dos roteiros abertos 
no ar sobre os mares e os continentes, 
nãonão banaliza a figura sobrehumana 
do marlyr. Temos acompanhado os dra- 
mas terríveis que vêm assignalando as 
travessias transoceanicas. 

Mas tivemos para o holocausto de 
Cario Del Prete uma commoção nova, e 
as lagrimas derramadas não só durante 
os dias e as noites de vigilia em torno 
do seu leito como á passagem do esqui- 
fe não seriam mais ardentes nem mais 
sinceras se as inspirasse o primeiro mar- 
tyr da aviação. 

A fatalidade imprimiu a essa grande 
figura uma feição leendaria. Foi capri- 
choso o destino ao marcar-lhe a hora do 
sacrifício. Elle vencera perigos formidá- 
veis. Cruzara os espaços, em todos os 
rumos sobre todos os continentes. Fo- 
ra lele a intelligencia norteadora de jor- 
nadas homericas, que coroara de es- 
plendores incomparaveis as azas latinas. 
Batera "records" sobre "records", ven- 
cendo as distancias e as adversidades 
com uma precisão mathematica. E de- 
pois da mais maravilhosa das façanhas 
da aviação mundial, a travessia inexcedi- 
da sobre o Atlântico, surprehendeu-o a 
cilada do destino, a cilada mesquinha, o 
golpe estúpido da adversidade. Trium- 
phára das fadigas de uma caminhada de 
dois dias sem um minuto de repouso; 
dos imprevistos de uma rota desconhe- 
cida; das tempestades, dos ventos dos 
nevoeiros; da eventualidade de uma ater- 
rissagem em meio ao temporal num re- 
côncavo de littoral inculto e despovoado. 
A adversidade preferiu surprehendel-o 
num passeio ligeiro, dentro da bahia re- 
mançosa. 

Vimol-o, entretanto, nas horas da lenta, 
e tremenda tortura, após a miserável fa- 
talidade do desastre, exalçar-se, agigan- 

mesmo antes que a ternura fraternaT dos 
que lhe haviam acompanhado a existên- 
cia. toda illnminada de bondade, de idea- 
lismo e de nobreza, nos animasse dean- 
te dos olhos a esplendida figura de heróe, 
soubemos adivinhal-o em toda a pureza 
e á santidade da sua alma luminosa, de- 
ante daquella serenidade no soffrimento, 

daquella conformação christã em face do 
irremediável, daquella affeclividade to- 
cante, exalçada no culto de Deus,-da fa- 
milia e da patria. , 

0- epitaphio mais justo que se compdz, 
em nossa imprensa, para a vida heróica 
de Cario Del Prete, foi o que, refugindo 
á eloqüência dos soluções e das lagrimas, 
preferiu exaltar-lhe a varonilidade olym- 
pica na hora extrema e a helleza dramá- 
tica da sua morte opportuna em plena" 
gloria. Não poderiamos recalcar as ma- 
nifestações da magua, ante a morte do 
bravo. Mas devemos glorificar, antes de 
tudo, nessa juventude radiosa que se ex- 
tinguiu em helleza, a fonte eterna de idea- 
lidade e de heroísmo do gênio latino. So- 
bre o tumulo de Del Prete, a expressão 
mais expressiva será uma palavra de 
exaltação a quem, tendo vivido tão beila- 
mente, em perigo e heroísmo, tão hella- 
mente soube morrer. 

(Do Malho.) 

ITALIA NUOVA 

ErDflB*et0oir-f?eB'eiifl.e *. 

Griiüio Boacompagni 

l^e JsbIloB*e-eai>o ; 

Dott, Antonio (TAngelo 

m 
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Seccos e Molhados 

CioinisjõBs e Consignações 

lua Goyaz, 42-- Telep. 69 
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Cigarros sem nUo- 
tina 

Especialidade em pão alloirião, feito com um nqyc systema. de 
, fermento 

(I^Rl^VTI.EOl-ÁTjÔ E RÁTENTIiE\JpO> 

E mais, (StrSxfliiaMaíles como sejam: Pão Francez, Roscas Barão, Bolacliíis, RiVcóutos, Pão 
V- ; Veneziano, Pão Folhado, otc. 
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^ .F-- - lua Mio, 8 ~ Esquina 
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In A. FEIAZ CASA 
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é estar sempre hatólitado a tirar sorte 

graade e tornar-se independente rapi- 

damente 

iVENIDÂ ÂFFOraJEMÂ, 606 ' 
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TTll 1111 O O I fl M n O Casa especial de generos e molhados finos. Gcmpleto sorli nento rte miudezas, etc. 
I n m R i-8 |S 11 II -pi ITll .w Unieos destribuidpres Oa agua mineral em Araxá lil ill íl O Uí- li U il U " Teíephone 339 — Caixa Postal, 256 — Rua Espirito Santo, 511 —Bello Hoizonte ' 
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Sr. Negociantes: 

Defenda-se contra os inimigos de seus lucros! 

! JL-Jllll 
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Todos" os dias, ao abrir, as portas do seu estabeiecimeníç; penetram 

consigo estes cinco inimigos: - \ : 

PregMça -Pésciidos = Espe^mèníos=Tentação- Iii|ifféreiça ■ 

Se o^SYstema que adopía no seu negocio não òs impede, trabalharão 

incessaníemeníe para arruinal-o, sem ¥. S. jdísso aperceber, e ' 

O systemá da Caixa Registradora "National" adequado aos seus 

negocios afugentará para sempre. d , 7 y ' / 

Pennitta-nos demonstrar-lhe o muito qiie uma Registradora 2íATIO^AL pôde fazer era seu beneficio 

eiclnsivos paia o Brasil PkOk Bll ATT Filiaes 8 Agencias em todos oslstados. 

m- 
Av. Affonsò Penna, 781 - Caixa, 284 - Phone, 1145 - BELLO HORIZONTE 
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